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   A Coordenação de Inteligência de Dados e Mercados da Empresa Paraibana de

Turismo (PBTUR) disponibiliza aos agentes públicos e ao trade turístico o Boletim  

mensal de Monitoramento de Indicadores Turísticos, referente ao mês de agosto de

2026. Entre suas principais atividades e ações, destacam-se a produção e a

divulgação do monitoramento do comportamento turístico, com foco especial na

capital paraibana, onde se localiza o portão de entrada dos turistas.

   Essas informações são fundamentais para o planejamento e o embasamento de

políticas públicas, viabilizando uma infraestrutura mais adequada e garantindo

maior qualidade nos serviços oferecidos no destino.

      O segmento do turismo na Paraíba consolida-se  nos mercados estadual, regional,

nacional e internacional graças ao trabalho bem articulado entre o poder público e a

iniciativa privada, o que tem possibilitado avanços significativos para o Estado.

Boa leitura!

FERDINANDO LUCENA
Diretor Presidente/PBTUR

VITAL COSTA DE ARAÚJO
Secretário de Turismo e Desenvolvimento Econômico
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COMPARATIVO DE FLUXO DE PASSAGEIROS NA
PARAÍBA

     O Aeroporto Internacional Presidente Castro Pinto (JP) registrou um aumento de

15,46% no fluxo de passageiros em comparação com agosto do ano anterior.

FLUXO DE
PASSAGEIROS

       O mesmo comportamento foi observado no Aeroporto Presidente João Suassuna

(CG), cujo fluxo cresceu 15,15%.

     Em suma, os resultados refletem o fortalecimento do turismo e da economia local,

com destaque para o avanço das operações no terminal da Borborema.

FONTE: Aena Brasil

FONTE: Aena Brasil

João Pessoa - Agosto

156.090

180.225
+ 15,46%

2026

2025

Campina Grande - Agosto

12.756

14.689
+ 15,15%

2026

2025



PARAÍBA REGISTROU ALTA DE
149% NAS BUSCAS PARA O

FERIADO DE 7 DE SETEMBRO

FLUXO DE
PASSAGEIROS

         A Paraíba registrou um salto significativo de 149% nas buscas de viajantes brasileiros

para o feriado de 7 de setembro, em comparação com o mesmo período de 2025. O

levantamento, realizado pela plataforma Booking.com, consolidou o estado entre os

destinos mais procurados do país para o feriado prolongado deste ano.

Destaques do Levantamento:

Crescimento Expressivo: Aumento de 149% na procura de voos e hospedagens para a

Paraíba em relação ao ano anterior.

João Pessoa em Destaque: A capital paraibana conquistou a 3ª posição no ranking

nacional de destinos mais buscados na plataforma.

Liderança Regional: Entre as cidades nordestinas avaliadas na pesquisa, João Pessoa

lidera a preferência dos turistas brasileiros.

FONTE: BOOKING.COM



         Os aeroportos de João Pessoa e Campina Grande registraram crescimento no fluxo

de passageiros no acumulado de janeiro a agosto de 2026, na comparação com o mesmo

período do ano anterior.

    O Aeroporto Internacional Presidente Castro Pinto movimentou 1,351 milhão de

passageiros nos oito primeiros meses de 2026, contra 1,223 milhão em 2025. O resultado

representou uma alta de 10,42%, com 127.498 passageiros a mais no período.

         Em Campina Grande, o crescimento foi mais moderado. O aeroporto registrou 103.337

passageiros entre janeiro e agosto de 2026, ante 102.173 no mesmo período de 2025, uma

alta de 1,13%, equivalente a 1.164 passageiros adicionais.

FLUXO ACUMULADO
DE PASSAGEIROS

FONTE: Aena Brasil e FNRH



FLUXO ACUMULADO
DE PASSAGEIROS

       Considerando os dois aeroportos conjuntamente, o fluxo acumulado passou de

1.325.770 passageiros em 2025 para 1.454.554 em 2026, um aumento de 9,71%, ou

aproximadamente 128.783 passageiros.

        João Pessoa permaneceu como o principal ponto de movimentação aeroportuária

entre os dois aeroportos, concentrando cerca de 92% do fluxo conjunto no acumulado de

janeiro a agosto. A diferença de comportamento entre os aeroportos também merece

atenção: enquanto João Pessoa apresentou um aumento considerável, Campina Grande

manteve seu fluxo próximo ao registrado no ano anterior.



FONTE: Aena Brasil

2025

2026

883 1720

94.80%

FLUXO 
INTERNACIONAL

    A análise do fluxo acumulado de passageiros internacionais no período de janeiro

a agosto de 2026, em comparação ao mesmo intervalo de 2025, aponta um aumento

significativo de 94,80%. No acumulado até agosto de 2026, as movimentações de

desembarque internacional somaram 1.720 operações, superando as 883 registradas

no mesmo período de 2025.

De Janeiro a Agosto



FLUXO 
INTERNACIONAL

BRASIL SUPEROU 6,4 MILHÕES
DE TURISTAS INTERNACIONAIS
NOS PRIMEIROS OITO MESES DE
2026 FONTE: EMBRATUR

       O turismo internacional no Brasil registrou números recordes entre janeiro e

agosto de 2026, alcançando a marca de 6.451.257 visitantes estrangeiros, segundo

dados consolidados pela Embratur, pelo Ministério do Turismo e pela Polícia Federal.

Destaques do Período:

Acumulado do Ano: 6.451.257 turistas internacionais de janeiro a agosto.

Desempenho em Agosto: 576.276 chegadas de estrangeiros no mês.

Comparativo Histórico: O resultado de agosto de 2026 superou ligeiramente as

576.049 entradas registradas em agosto de 2025 — que representavam, até

então, o maior volume da série histórica para o mês.



OPERAÇÕES

     A capacidade de movimentação de aeronaves, denominada tecnicamente de operações,

constitui um importante indicador para avaliar a utilização da infraestrutura aeroportuária

e subsidiar decisões relacionadas ao planejamento, aos investimentos e à expansão da

capacidade operacional.

      No acumulado de janeiro a agosto de 2026, em comparação com o mesmo período de

2025, o Aeroporto Internacional Presidente Castro Pinto, em João Pessoa, apresentou

crescimento de 11,50% no total de operações, passando de 10.789 para 12.030. Em Campina

Grande, o número de operações aumentou 15,03%, passando de 2.354 para 2.708.

   Embora Campina Grande tenha apresentado uma taxa de crescimento percentual

superior, João Pessoa registrou o maior aumento em termos absolutos, com 1.241 operações

adicionais, ao mesmo tempo que Campina Grande apresentou acréscimo de 354 operações.

Dessa forma, João Pessoa concentrou aproximadamente 82% das operações realizadas

pelos dois aeroportos em 2026, mantendo-se como o principal ponto de movimentação

aeroportuária do estado.

FONTE: Aena Brasil



OPERAÇÕES

      Considerando os dois aeroportos em conjunto, a Paraíba registrou 14.738 operações

entre janeiro e agosto de 2026, ante 13.143 no mesmo período de 2025, representando um

acréscimo de 1.595 operações e crescimento de 12,13%. Tal resultado demonstra uma

expansão simultânea da movimentação nos dois principais aeroportos paraibanos, com

crescimento mais acelerado, em termos relativos, em Campina Grande e maior contribuição

em volume absoluto por João Pessoa.

     Esse comportamento indica aumento da utilização da infraestrutura aeroportuária

estadual no período analisado e reforça a necessidade de acompanhamento da oferta e da

capacidade operacional dos aeroportos, especialmente diante do crescimento acumulado

observado em ambos. Para o setor turístico, a ampliação das operações representa um

elemento relevante para a conectividade aérea e a acessibilidade do destino.
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TAXA MÉDIA DE OCUPAÇÃO
HOTELEIRA

Fonte: Boletim de Ocupação Hoteleira - BOH

         O ano de 2026 começou de forma aquecida, com os meses de fevereiro (76,27%)

e abril (70,43%) registrando os maiores aumentos na taxa média de ocupação em

relação ao ano de 2025, com um aumento de 8,62% e 6,97% respectivamente,

configurando, no início do ano, uma elevação no número de hóspedes.

      Ainda em 2026, os meses de maio e junho apresentaram retrações, registrando

taxas médias de ocupação menores, 59,44% e 55,09%, respectivamente. Já o mês de

julho, por ser um período de férias, apresentou uma taxa de ocupação elevada

(73,00%). Neste mês especifico de Agosto, a Taxa de Ocupação foi a segunda mais

expressiva (75,50%) do ano, com um aumento de 4,86% ante 2025, ficando apenas

atrás daquela registrada em Janeiro (88,47%), mês que representa também um

período de férias escolares.



  O fluxo turístico apresentou um crescimento consolidado de 5,22% no

acumulado dos primeiros oito meses de 2026 (1.101.844), em comparação com o

mesmo período de 2025 (1.047.153), representando um aumento de 54.691 turistas

que aportaram em João Pessoa.

   Os meses de alta temporada (Janeiro e Julho) consolidaram-se como aqueles

de maior movimentação em ambos os anos, coincidindo com as férias escolares,

em que o mês de Julho/2026 registrou o maior índice (14,34%) de crescimento do

período, incrementando 19.399 mil turistas, em comparação ao ano anterior. Em

Janeiro, esse índice foi de 11,34%, ante 2025. 

    Em todos os meses de 2026, houve aumentos nos fluxos de pessoas, comparado

a 2025, não havendo retração em nenhum mês do período analisado.

   Neste ano de 2026, os meses de menores baixas foram Maio (115.633) e Junho

(113.546), este último apresentando uma recuperação (4,12%) ante 2025,  

possivelmente impulsionado pelas festas juninas na região.    

FLUXO GLOBAL ESTIMADO
HOTELEIRO

Fonte: Boletim de Ocupação Hoteleira - BOH



PERMANÊNCIA MÉDIA/DIA
HOTELEIRA

    No ano de 2025, o pico máximo de desempenho da Taxa Média/dia de Permanência foi

registrado em Setembro, com 4,12/dias, apresentando ainda oscilações maiores nos

períodos de Fevereiro (3,91/dias) e Outubro (3,75/dias).

     Em 2026, os dados indicam um padrão muito mais estável e linear, sem picos extremos

como os vistos no ano anterior de 2025. Ou seja, a média no período (Jan/Ago) ficou em

3,46/dias e a maior permanência foi registrada nos meses de Fevereiro e Maio, ambos

com 3,49/dias, enquanto a menor permanência aconteceu nos meses de Junho e Julho,

ambos com 3,33/dias.   

Fonte: Boletim de Ocupação Hoteleira - BOH





AGOSTO TEVE UM AUMENTO DE

DE AGÊNCIAS DE TURISMO E

TRANSPORTADORAS TURISTICAS ABERTAS.

CADASTUR

5.68%

    A Paraíba registrou um avanço significativo no setor de viagens em agosto,

impulsionando a formalização do mercado local. Durante o mês, o estado teve um

aumento de 5,68%, relativo a soma do número de agências de turismo e de

transportadoras turísticas cadastradas no Cadastur (Cadastro de Prestadores de Serviços

Turísticos, do Ministério do Turismo).

         Esse crescimento reflete o fortalecimento do turismo paraibano e a busca contínua

dos empreendedores pela legalização de seus serviços, garantindo mais segurança,

qualidade e confiabilidade para os turistas que visitam a região.

CADASTUR PARAÍBA
Fonte: CADASTUR
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